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A MONTARIA 

ARTES PLASTICAS 

Exposição 
do pintor algarvio 

Fa,lcão . Trigoso 
no Salão Bobone 

Ha um ano, ha dois mosmo, que eu vinha 
comentando desfavoravelmente Falcão Tri· 
goso. O talentoso pintor algarvio, sednsido 
por faceis sucessos do publico, abandonara a 
sua alma pela estridencia das côres, a sua 
sensibilidade por uma improvisação sem es· 
tudo, a sua tecnica refl exiva e justa por •po· 
chades• abundantes de tinta-mas só de tinta. 
Este ano, porém, Trigoso surge·nos notavel· 
mente melhorado, ma is sincero, mais c89to no 
sentimento, procurando a beleza com nobre es· 
forço, alcançando· o mesmo' em certas paisagens 
graves de intensismo, de doçura, de emoção. 
Espalhou, como antigamente, a luz nos seus 
trabalhos. Mas dá· a com opulencia e não com 
violencia. O Algarve assim tem mais cam· 
biantes, seduz· nos em certos acordes de me· 
lancolia e de npressão que Trigoso até se 
nos esquecera de revelar. 

Olhai •S. Bartolomeu de Messines>, em nc· 
belinas densas da manhã, terra que ainda não 
acordou, ma• já se preguiça em azui• in deci· 
sos que lentamente se evolam, carregados de 
orvalhos, •Massarocas> e e Marinha• - são 
duas manchas exactu de colorido. Ume é linda 
e fresca, bem banhada de luz; outra é pene· 
trilote, ex1usta de sol. Ambas contrastam com 
a antiga maneira do artista, documen ta da ao 
lado em trabalhos menos solidas. 

cCistern a algarvia>, tem um lindo fundo, 
um fundo cheio de transparencia e finura. 

•Terras de luz• agrada·aos pela pintura 
ex3cta dos toas - pe lo azul chamejante do 
ceu - pelas manchas vermelhas dum calor tro· 
picai. Ainda a registar uma bels vaga, aotavel 
pelo seu desenvolvimento e fluidez, embora as 
aguas do primeiro plano estejam em esboço; e 
a• •Merendas de Oiro e Pav, mais belas pelo 
horizonte de que pelo assunto. 

cMiseraveis• tem muito desenho e um ai· 
tíssimo pensamento de piedade humana, que 
agradam. Falcão Trigoso regressa bem, r e· 
gressa a tempo á sua sensibilidade tão fina de 
luz c tão suave de acentos. Felicitamo· lo. 

A.P. 
' •••••• li 

uma nnua rnmissão nara leuantar a es· 
wua ao Marijuês úe Pomnal 

Foi remod eladA a Com issão Executi va do 
monumento ao Marquês de Pombal, que fica 
assim .:oastituida, segundo hoje reza cO Dia· 
rio do Governo•: 

Presidente, dr. Sebastião de Magalhães Li· 
ma; vice·presidente, general Ernesto Maria 
Vieira da Rocha; tesoureiro, tenente•coronel 
dr. Joaquim de Oliveira Simões; secretarias, 
dr. Custodio José Vieira, José Pedro Moreira; 
vogais, dr. Afonso de Melo Pinto Veloso, 
Al exan:lre Ferreira, dr. Aatonio Augusto Vei­
ga e Sousa, Artur Augusto da Cóste, dr. Car· 
101 Lopes de Quadros, Carlos S imões Tor· 
res, dr. Daniel Rodrigues, capitão da admi­
nistração militar, Fel isbe rto José Tavares, dr. 
Filipe da S il va Mendes, dr. Germano Lopes 
MHtias, coronel João Estevão A guas, Jo•é 
Auzusto Pereira Pimentel, capitão Jo•é Ber­
nardo Ferreira, Jo~é Pinheiro de Melo, tlr. 
Luiz Filipe Estevão da Silva e Zacarias Go· 
mes de Lima. 

Vamos a ver se agora o monumento vai 
para diante. 

A POMPADOUR 
CASA DE ESPARTILHOS E CINTAS 

EB-Chledo-30 
TELEF. C. 210 

Inaugurou· se hootem a exposição de inver· 
no com os mai9 recentes modelos de Esparti· 
lhos e Cintas, adquiridos nos principais cen· 
tros da Moda e que constituem exc!usivos da 
sua caia. 

lJIARIO DE LISBOA 

A' VOLTA DO PALACIO DEBELEM , 
uem sera 

o futuro 

da Republica 
Ontem de tarde conversou com o Chefe do 

Estado o sr. dr. Alvaro de Casho, ha poucos 
dias chegado das ilhas. E os bo atos, que ha· 
viam dado o sr. Presideate da Republica em 
retirada, começaram de correr contrari amente, 
indicando as suas intenções de já não renua· 
ciar á suprema magistratura. 

As informações, que temos por seguras, di· 
zem·oos que, na verdade. o sr. Teixeira Go· 
mes se irá embora. 

Pooto assente, ponto definitivamente as· 
sente. 

As resoluções e impressões de ultima hora 
não têm ainda a força bastante para inutili· 
sar um gesto já anunciado, publicamente, co· 
mo definitivo. De Selem não houve sequer o 
cuidado de desmentir quanto se disse e es· 
creveu. As entidades e fontes oficiais e ofi· 
ciosas em que os jornalistas procuraram des· 
cobrir a verdade sobre tão weliadroso caso, 
confirmaram quaoto corr ia. 

De onde quem pensa e a quem ia~urnb~ a 
missão de tratar estes assuntos, e até o publi· 
co, que apenas considera neles a importancia 
e o significado que a novidade traz comsi· 
go, terem como coisa certa a retirada do ve· 
aerando Chefe do Estado. 

* * * 

Portuguesa? 
Tudo somado, qu~re dizer que vão sendo 

horas de acordar num nome que dê garantias 
e valha igualmente para todo~, pela fé, pela 
dedicação e pela isenção, de maneira a que 
todos possom tambem a cceitar as delibera· 
ções que vierem a ser tomadas como as mais 
justas e as mais proprias á resolução óo grave 
problem a político português. 

* * * 
A indicação, que já devia ter· se porventura 

feito, o pensamento que, nesta hora, devia en· 
contrar·se esboçado, não tiver.em ainda a ne· 
cessaria e publica projecção. 

Se descontarmos os rumores vazas e iocoa · 
sistentes levantados, porventura, para, como 
fumo de fogo intenciona !mente posto, afu· 
gentar e deslocar a clara visão do aconteci· 
meato, na da de positivo ha resolvido até 
agora. 

Três nomes, dos apontados, não aceitarão, 
em circunstancio nenhuma, o encargo. Não 
aceitará o sr. Augusto Sosres, com o argu · 
mento de que se encontra pouco disposto a 
servir de tomba pre sidencial. Nã o aceitará o 
sr. Duarte Leite, cujos amigos mais intimas 
garantem no proposito a não abandonar o seu 
posto no Rio. Não aceitará o sr. Pedro Mar· 

E depois? Depois o que oos parece essen· tios, err. quem, apesar disso, recaírão os votos 
eia!. Os p11rtidos repub lic3oos, o governo, já da esquerda democratica. 
pensaram na maceira mais airosa, mais con· E ficam em campo dois candidatos. Um, 
veniente, mais equilibrada, de obviar aos in· extra·partidario, o sr. dr. Bernardino Machado. 
convenientes produzidos pela renuncia presi· Outro, partidario, o sr. general Correia Bar· 
dencial? Temos razões sériss para acreditar reto . Nesta hora tudo indica que será eleito 0 

que não. ultimo. Até porque contra o primeiro militam 
Os dirigentes partidarios, interrogados so· circunstancias tempestuosas que, adentro de 

bre o assunto, limitam· se a e acolher os om· certas fileiras partidarias, oão são de molde a 
bros. amainar bruscamente. 

Os que se encontram á frente da governa· Vemos, porta:itc., para uma solução de par· 
ção publica não produzem, a proposito, gesto tido? E encontramo· no~, ao menos, a cami· 
mais tranquilisador. Nem um, nem outros aio· oho dessa solução? 
da encararam a serio, o que, sem favor, pode Afastada a hipotese Domingos Pereira, a 
considerar· se calamide.de publica. que mais nitidamente favoreceria os interesses 

Quem vai para Selem substituir o sr. Tei· e congraçaria as hostes desavindas, mas afas· 
:reira Gomes? Ha lições, vibrando ainda com tada essa, mercê de um sacrificio que ficará 
uma estranha intensidade, na atmosfera da ezemplar, o que ha de coocreto e de seguro? 
politica republicana. Ha ensinamentos que Reparem, seuhores da politica, que a crise 
não são para desprezar. E ba, sobretudo, prin· presidencial se anunciou para começo de de· 
cipios que se o'i.o podem falsear e se não de· zembro. E que nós estamos, apenas, um pouco 
vem pôr de banda. para cá do meio de novembro . •• 
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Exoneração Nom eaç ão 
Foi exonerado do lugar de contabilista dos 

serviços de fazenda de Moçambique o 1.0 te· 
aeate da administração naval, u. Faria de 
Morais. ......... 

Almirante Macedo e Couto 
Vai ser reintegrado ao cargo de superinten· 

dente de Mar io ha o contra· almirante sr. Ma· 
cedo e Canto. ______ .._...._. ·'4·~·~·~· .. ·--------

A 1 moço intimo 
O industrial sr. Emídio Braga ofereceu, no domingo, 

um alm oço acs seus amigos iDti mos e poHticos, na sua 
v!venda do Cacem. 

' ...... li 

Foi nomeado comandante do transporte 
•Salvador Correia>, surto em Angola, o 1.0 

tenente sr. Guerreiro de Brito. 

....... 11 

Impre nsa 

e Portugal· Esperanto> 
Com este titulo, a Associação Portuguesa de Espe­

ranto vft i editar, com inicio em janeiro do ano proximo 
uma revista mensal, que será rediscida em esperanto ~ 
portusrtJê• e para a qual já tem colaboração de figuras 
marcantes na mentalidade pcrtugucsa. 

cO Mundo Scientifico• 
Sob a direcção de Ma1tios de Oliveira, iaiciou·se nv 

Porto a publicação de um interessante e Mundo scienti· 
~~º;;i~:.jo primeiro numero é já uma espltndida certesa 

Propõe-te, seguudo sua propria declaração, de cme· 
Chegou hoje o Bata~ia o transporte de diatario, fül • preciso, entre a eviterna soberana dos 

G 
mundos, a Sciencia, e o animal que adora a luz, o Ho· 

O "Gil Eanes'' 

guerra e il Eanes•. mem•. 
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LVON EM LISBOA 
---- eua Augusta, 259 a 261 ===::::: 

=== TELEF. N. 2373 === 
C_a'ia _cspecia!isada em aedas. veludos, peluches, aelrakans e cubo• artigo• de alta novidede para scohorn; 

sob a directc=> tecmca de Maaucl Cardoso, rx·~ncnte da aceção de confecçõu da Casa AfTicana. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
----------ENVIAM-SE AMOSTRAS-------'----

ri ·Il-925 

---~ - z:g: 

T 1 V o L I TELEF. N. 5474 
HO .. IE, ás 8-45 

A 1.Ll.A.OA 
1. • jcrnada, O rapto de Helena 

Circuito hiD!co Pescadnes e IHl8CaCos 
Pampllnas "º Polo Norte 

~--~-~~· --·~--· ~-

~••••••••~go~a•-.aw=-am~w-~-~~~·~~~] 

1 Pelos teatros 
~, . 

:•••••••••••••••••••••••••••••••~amoa 
Ame/ia Rey Colaço 

~mel1a Rty Co.oço, que e a alma mais cl1;1u t!o ti oiro 

nortu.guê1, fir,ura lmdis!ima de n;u her e áe G1ll!ta, re• 

orestnla nas •Ravarigas de hoje• um oooe1 rr.odt1no, 
ch~io de ~ 1t:eonc1a e de di•t ( 

A:\CELTA ImY COLA('O 

u:1be ccmo n nbu' m v.ura 1. ~cr , v u , 1 ,, (e•. n~ litrsona• 

gtnt, SUOr dcnCo !fnlOTe C.QUt !a tGbCt' aa . ~ .i rna cie lJ~. 
ltza. qa~ 1adia e folgara em cncç6es 111.rfeitas e nGÕres• 

Nas •Raoariga1 de hcjt1. qu e t um do1 grcnde1 1n• 
ceuos da ftmGoroda, a o .brcr.te mferotele ca e Maria• 
n ric.• cbftt1e um 11 un/o moa na ! ila tão br11h cn tc ca,. 
reiro. 

Duas figuras artisticas 
Encontram·•e, ore1ente:m<nte1 cm Putugat, cuas gron• 

des fi[,uras ortüticas ele «norme 1e11.t10, cada uma ~o 
HU g(nHC.: O em mnfe Jeclc.maC:Ora B<Tta ~ingerman ti 

a celebre • !cnadiltera » •La Goya>. A Drimt11a, devais 

de um fxito formidafJel tm Lhboo, utci cgo1a nn Pc1lo 

t-n'usia~mcmdo o rmblico ctcqueta cu:adt, onde ,he strá 
o/uecida cmcnhã uma fetla de h"mtnogt.m. A :egunda,, 
no ~. Luí~, terá amanhã a JUO fu 1a de chcnor•, despe• 
dindo-se tteaoi1 de cmc.nhã co Lubtico de Li1loa çoe 
tem tnchicto toda1 as noites c.çue1e ttafro, Euta Singu• 

~an rtaoarece no Trmdade na 01cxima Hx 'a·f~iro, 

de1ct:dindo-ic no domingo numa •matm to <m uia ho· 
menagem. e La Goya> rt:ctbtu cor.t1ite Dc.ra 1-eoti~or no 
Sá da Bondtiro, do Farto. cou ttvectctu 'or. 

Adelina Abranches 
Ade!'na Abr-r.n:her, figura inccn1tma.vel c:o teatro 

JJOrturuê~, acaba t!e mgrh:ar na (omoonh1a Ettl~ de 
8ivor•A1'f)e1 da ( r:mha, f.ccndo o se:u nome glorie.to 1'em 
em de~taque ao lado de,tu C:ois i1uat1u c.rtiUa!. de Cor• 
101 de 011vei1a • Antonio Socramfnto, que /01 igoa/. 
minte eJcriturccio vara a me1ma Ccmocnhio. Adelina 
reaoarecerá ao publico daquele teatro, cnde inici.:;u a 

'ªº cafleira. deoois das 1erue1<n tDçõe1 <ta O(ÇO e Um 
inimiiO do ocvo>, nu'7la rt.cita e•otctat cem o .t:EÇG •O 
DODá Lebonnord•, 

Atrás do reposteiro 
A peç1 cUm ioimiio do povo• sobe á !~~Da no 

ApoJo no final da presente semona, reprcsentanc!o·a.e até 

lá cO Saltimbanco>.. Na primeira rupareca ao publico 

o aclor Antocio Sacramento, num dca priocipeis papeis. 
-A prota2'oni.11ta da opereta e Oócló,, em ensaios no 

T1iodade, vai ser desempenhada pela actriz Cremilda do 
Oliveira, reaparecendo nela a actriz Maria Pinto, oo se• 
irundo papel, 

-Apezar das ultimas noites d= chuva. o Ma1ia Vitó• 
ria tem registado sempre casas bôas, continuando a di.s• 
tioguir·se no quadro e As rainhas dos mer cadoa>, do 
cRataplao>t aa artistas Lioa Democl, cujo trabalh.o 6 
brilhaotissimo, e Hortense Luz, qçe abraçc.u com carie 
oho o genero revista. 

-A Ccmpaobia Cbaby Pinheiro utroia·se hoje em 
Barcelos e não em Viana do Castelo, ccmo erra damente ,. 
cnssemos. 

-O Ginasfo deve reabrir as suas porta! no dia 25, 
efectuando·se nessa noite uma recita especial1 antes da 
representação da comedia cGuerra ao Vinho>, r:a qua' 

serão recitados verses do poeta e escritcr Jcão Saraiva. 
-A peça •Los GaviJlanes>, já pronta de ensaio•, di· 

tig-idos por Anfonio Gomes e Augusto Soares, deve su­

bir á 15ceoa no S. [uiz oo proximo Eabado. 
-F,oi. operado do nariz pelo sr. dr. Carlcs de Melo, 

o tenor Brazão Cambôa. cujo estado é muito satisfatorio. 

-Na 3." pagina, publicamos a critica do .. Prindpe 

João>, que está sen do representado no teatro de S. Car 
los. 


